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RESUMO 

No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos em oito experimentos 
em que se procurou determinar os efeitos de nitrogênio, fósforo e potássio, na produção 
de massa verde e sementes de Crotalaria juncea L. No estudo dos três principais 
elementos, empregou-se um delineamento fatorial 3a com duas repetições. Foram estu­
dadas as dosagens de 0, 30 e 60 de N; 0, 60 e 120 de P2O5 e 0, 30 e 60 de K2O, em 
quilograma/hectare, empregados sob a forma de salitre-do-chile, superfosfato simples 
e cloreto de potássio respectivamente. Os experimentos foram realizados nos anos 
agrícolas 1967/68 e 1968/69, nas Estações Experimentais de Campinas, Tietê, Tatuí e 
Ribeirão Preto e, segundo a Comissão de Solos do Ministério da Agricultura, respectiva­
mente, em solo: Latassolo roxo, série Chapadão; Podzólico vermelho-amarelo variação 
Piracicaba; Latossolo roxo e Latossolo roxo. Os resultados mostram que, na maioria dos 
experimentos, o emprego do fósforo aumentou significativamente a produção de massa 
verde e sementes. O nitrogênio apresentou efeito significativo em alguns deles, ao 
passo que o efeito do potássio foi praticamente nulo, só apresentando significância 
quando em presença do fósforo ou do fósforo e nitrogênio juntos. 

1. INTRODUÇÃO 

A partir do momento em que a 
Crotalaria juncea L. se expandiu, tor­
nando-se cultura econômica no Esta­
do de São Paulo como produtora de 
fibras para a indústria de celulose e 
papel, apareceu o problema: qual a 
melhor adubação a utilizar? 

Essa planta começou a ser intro­
duzida com a finalidade de produzir 
fibras, a partir de 1960; em poucos 
anos expandiu-se, sendo que em 1968 
já era cultivada com esta finalidade 
em todo o Estado de São Paulo, 
exceto na região Sul e no Vale do 
Ribeira. 



Atualmente, São Paulo é o único 
produtor no Brasil, com o total de 
11.000 toneladas de fibras produzi­
das em mais de 5.000 hectares culti­
vados, de acordo com SALGADO (4). 

A adubação empregada até agora 
tem sido empírica, não só no que diz 
respeito à qualidade, como também 
à quantidade dos fertilizantes. De 
modo geral, têm-se empregado so­
mente adubações fosfatadas, seja em 
forma de superfosfato, seja de farinha 
de ossos e hiperfosfato. 

Dada sua crescente importância 
econômica, é de conveniência a utili­
zação de fórmulas de adubação bem 
balanceadas que, ao lado de varieda­
des selecionadas e resistentes e prá­
ticas agrícolas apropriadas, venham 
dar maior produção. 

O problema da adubação da cro-
talária requer um programa extenso 
de experimentação de pesquisa: este 
é o primeiro de uma série de traba­
lhos, nos quais procuramos obter 
informações para melhor conduzir 
essa prática agrícola. 

A literatura existente é pratica­
mente omissa quanto aos problemas 

de adubação em C. juncea L., nada 
existindo a respeito de qualquer tipo 
de experiência com adubação. 

Com o objetivo de estudar a 
influência dos elementos nitrogênio, 
fósforo e potássio, na cultura da C. 
juncea L., instalaram-se em quatro 
localidades e dois anos agrícolas, os 
oito experimentos seguintes. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realiza­
dos nos anos agrícolas 1967/68 e 
1968/69, em diversas regiões paulis­
tas, nas Estações Experimentais de 
Campinas, Tietê, Tatuí e Ribeirão 
Preto, pertencentes ao Instituto Agro­
nômico, em solos classificados res­
pectivamente como: Latossolo roxo, 
série Chapadão; Podzólico vermelho-
-amarelo variação Piracicaba; Latos­
solo roxo e Latossolo roxo (Terra 
roxa estruturada) (1). 

Amostras de terra, retiradas da 
camada superficial (0-20cm), apre­
sentaram as características químicas 
indicadas no quadro 1. 

Os experimentos foram instala­
dos na época ótima de plantio, outu-



bro/novembro, segundo LOVADINI 
et alii (2), paja perfeita e uniforme 
germinação das sementes. 

Empregou-se a variedade "Co­
mum", que, de longa data, vem sendo 
cultivada como adubo verde e pro­
dutora de fibras, e que MEDINA 
et alii (3) indicam ser a mais produ­
tiva para São Paulo. 

O delineamento experimental 
usado foi o fatorial 33 (NPK), com 
duas repetições. 

Os canteiros apresentavam dez 
linhas com 5m de comprimento, espa­
çadas de 20cm, sendo oito úteis e 
duas marginais. 

A densidade de semeação foi de 
9g/linha, distribuídos uniformemente 
no interior dos sulcos, aproximada­
mente 45 sementes por metro linear. 

Os níveis dos elementos fertili­
zantes empregados, em quilograma/ 
hectare, foram de 0, 30 e 60 de N; 
0, 60 e 120 de P205 e 0, 30 e 60 
de &.O. 

O nitrogênio, fósforo e potássio 
foram empregados em forma de sali-
tre-do-chile, superfosfato simples e 
cloreto de potássio respectivamente. 

Os fertilizantes foram mistura­
dos e espalhados uniformemente so­
bre os respectivos canteiros e incor­
porados ao solo com rastelo antes do 
plantio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação das sementes de 
todos os experimentos instalados nas 
quatro localidades e em dois anos 
agrícolas foi sempre boa, apresentan­
do stand inicial sem diferenciação en­
tre tratamentos. 

Para a avaliação da eficiência 
dos diversos tratamentos, foram to­
madas as produções, em quilograma 
por hectare, de massa verde e se­
mentes. 

A análise da variância para o 
teste F dos experimentos realizados 
será apresentada individualmente, ex­
perimento por experimento, para cada 
local e ano agrícola. 

3 .1 Ano agrícola de 1967/6S 

Os dados de produção de massa 
verde e sementes, expressos em qui-
logramas por hectare, nas diferentes 
localidades, para o ano agrícola 
1967/68, são mostrados respectiva­
mente nos quadros 2 e 3. 

3 .1 .1 Centro Experimental de 
Campinas 

No experimento realizado em 
Campinas, no ano agrícola 1967/68 
para a produção de massa verde, o 
coeficiente de variação correspondeu 
a 17,6%. 

O nitrogênio não apresentou 
efeito significativo. 

O fósforo aumentou a produção 
de massa verde, e tanto o componente 
linear como o quadrático alcançaram 
significância; o linear ao nível de 1% 
e o quadrático ao nível de 5%. 

Os aumentos proporcionados por 
p! e P2 elevaram-se respectivamente 
a 37,3% e 40,8%. 

O efeito do potássio foi nulo 
para o Ki e de 5,8% para o K2, mas 
não significativo. 

As interações duplas não alcan­
çaram significância para o teste F, 
assim como a interação tripla. 







Para a produção de sementes, o 
coeficiente de variação correspondeu 
a 16,1%. Houve efeito significativo 
ao nível de 1% para os tratamentos. 

O nitrogênio não apresentou 
efeito significativo na produção. 

O fósforo apresentou efeito alta­
mente significativo. 

Os aumentos proporcionados pe­
lo Pi e P2 foram respectivamente de 
28,1% e 36,8%. 

O potássio não apresentou sig­
níficância estatística, mas proporcio­
nou aumentos de 5,4% e 13,2% res­
pectivamente para Ki e K2. 

A interação dupla PK apresen­
tou signíficância estatística; as demais 
interações não apresentaram signifi-
cância. 

3 .1 .2 Estação Experimental 
de Tietê 

Na experiência realizada em Tie­
tê, no ano agrícola 1967/68, o coe­
ficiente de variação foi 13,3% para 
a produção de massa verde. 

O nitrogênio aumentou signifi­
cativamente a produção, o componen­
te linear alcançou signíficância ao 
nível de 1 % e o quadrático ao nível 
de 5%. O aumento proporcionado 
por Ni foi 15,9% e o de N2 13,5%. 

O efeito do fósforo não foi sig­
nificativo tanto para o componente 
linear como quadrático; os aumentos 
provocados por Pi e P2 foram respec­
tivamente apenas 2,9 e 5,2%. 

O efeito linear do potássio foi 
significativo ao nível de 5 %, ao passo 
que o efeito quadrático não apresen­
tou signíficância estatística. Os au­
mentos provocados por Ki e K2 foram 
respectivamente 5,9 e 10,2%. 

As interações duplas e triplas 
não alcançaram signíficância. 

Para a produção de sementes, o 
coeficiente de variação foi 19,9%. 

O efeito do nitrogênio foi não 
significativo para o componente linear 
e significativo estatisticamente ao ní­
vel de 1% para o quadrático. O au­
mento proporcionado pelo Ni foi 
24,4%, superior ao N2, que foi ape­
nas 9,0%. 

O efeito do fósforo não foi sig­
nificativo. 

O potássio causou aumentos de 
8,1% para o Ki e 8,5% para o K2, 
mas sem apresentar efeito significa­
tivo. 

A interação PK apresentou efei­
to altamente significativo, ao contrá­
rio das demais interações. 

3 .1 .3 Estação Experimental 
de Tatuí 

No experimento realizado duran­
te o ano agrícola 1967/68, na Esta­
ção Experimental de Tatuí, para a 
produção de massa verde, o coeficien­
te de variação correspondeu a 20,2%. 

O efeito do nitrogênio não foi 
significativo, porém observou-se di­
minuição na produção, devido ao au­
mento de doses de nitrogênio. 

O efeito linear do fósforo foi 
significativo ao nível de 5 %, ao pas­
so que o do componente quadrático 
foi altamente significativo. Os aumen­
tos provocados por Pi e P2 foram 
respectivamente 35,7 e 17,4%. 

O potássio não teve efeito signi­
ficativo tanto para o componente li­
near como quadrático, mas provocou 
aumento de 12,9% na produção 
quando se utilizou a dose dois de K. 



Nas interações duplas, NP foi 
altamente significativo, porém houve 
signíficância ao nível de 5% para 
NK, ao passo que PK não foi signifi­
cativo. A interação tripla apresentou 
efeito altamente significativo. 

Para a produção de sementes, o 
coeficiente de variação correspondeu 
a 26,7%, apresentando efeito alta­
mente significativo para os trata­
mentos. 

O efeito do nitrogênio não foi 
significativo, tanto para o componente 
linear como para o quadrático. O Ni 
apresentou aumento de produção de 
3,2%, ao passo que o efeito do N2 
foi nulo. 

O fósforo aumentou razoavel­
mente a produção, mas os seus com­
ponentes linear e quadrático não 
apresentaram efeito significativo. O 
aumento proporcionado por Pi foi 
20,5% e do P2, 10,8%. 

O efeito linear do potássio foi 
significativo ao nível de 5 %, e os au­
mentos proporcionados por Ki e K2 
foram 5,7% e 19,8% respectiva­
mente. 

As interações duplas NP e PK fo­
ram altamente significativas, enquanto 
NK alcançou significância a 5%. 

O emprego de NPK não apresen­
tou significância estatística. 

3.1.4 Estação Experimental 
de Ribeirão Preto 

O coeficiente de variação corres­
pondente a 9,1 % foi apresentado 
pelo experimento instalado no ano 
agrícola 1967/68 na Estação Experi­
mental de Ribeirão Preto, para a pro­
dução de massa verde. 

Não houve efeito significativo 
para os empregos do nitrogênio, fós­
foro e potássio em seus componentes 
linear e quadrático, o mesmo ocorren­
do com as interações duplas. 

Os aumentos proporcionados 
pelo emprego de N, P e K foram pra­
ticamente nulos, correspondendo a 
0,4, 1,5 0,0, 2,0, 2,0 e 4,2% res­
pectivamente para Nx, N2, Pi, P2, 
Kj e Ka. 

A interação tripla apresentou 
efeito altamente significativo. 

Para a produção de sementes, o 
coeficiente de variação correspondeu 
a 16,9%. 

Os componentes lineares e qua-
dráticos de N, P e K não apresenta­
ram efeito significativo. 

O emprego de Ni e N2 apresen­
tou aumentos de 9,4 e 6,4% res­
pectivamente. 

O emprego do Pi foi nulo e o de 
P2, de apenas 1,7%. 

A porcentagem da utilização do 
Ki foi 11,2 e de K2, apenas 2,6%. 

As interações duplas não alcan­
çaram significância, porém NPK apre­
sentou efeito altamente significativo 
também para a produção de semen­
tes. 

3.2 Ano agrícola de 1968/69 

Nos quadros 4 e 5 são apresen­
tados, respectivamente, os resultados 
de produção de massa verde e semen­
tes, expressa em quilogramas por 
hectare, nas localidades de Campinas, 
Tatuí, Tietê e Ribeirão Preto, para o 
ano agrícola 1968/69. 







3.2.1 Estação Experimental 
de Campinas 

No experimento realizado em 
Campinas, no ano agrícola 1968/69, 
para a produção de massa verde, o 
coeficiente de variação correspondeu 
a 9,9%. 

A adição de potássio apresentou 
efeito negativo, ao passo que o fósfo­
ro e o nitrogênio provocaram aumen­
tos significativos. 

Os efeitos linear e quadrático do 
fósforo foram significativos ao nível 
de 5 e 1% e os aumentos propor­
cionados para Pi e P2 foram respecti­
vamente 14,9 e 4,8%. Também sig­
nificativo ao nível de 5 %, foi o 
efeito linear do nitrogênio, enquanto 
o efeito quadrático não foi significa­
tivo. 

As interações dupla e tripla apre­
sentaram efeito altamente significati­
vo, somente apresentando efeito signi­
ficativo a 5% para NP. 

Para a produção de sementes, na 
análise estatística dos resultados, o 
coeficiente de variação foi 24,6%. 

A adição de nitrogênio, fósforo 
e potássio praticamente não modificou 
as produções. 

Os efeitos linear e quadrático do 
fósforo, nitrogênio e potássio não 
apresentaram significância estatística, 
ocorrendo o mesmo com as interações 
duplas e triplas. 

Apesar disso, a adição de N2 
proporcionou aumentos de 4,7%. O 
efeito do fósforo aumentou 12,3 % 
para o Pi e 1,6% para o P2, e o po­
tássio causou aumentos de 8,3 e 
16,6% respectivamente para o Kt 
e K2. 

3.2.2 Estação Experimental 
de Tietê 

No experimento realizado em 
Tietê, no ano agrícola 1968/69, para 
a produção de massa verde, o coefi­
ciente de variação foi 16,6%. 

A adição de nitrogênio apresen­
tou leve decréscimo na produção, não 
apresentando significância estatística, 
ocorrendo o mesmo com seus efeitos 
linear e quadrático. 

O efeito do fósforo foi altamente 
significativo, apresentando aumento 
de produção de 12,1% para o P( e 
25,3% para o P2, com significância a 
5% para o componente linear. 

O efeito da adição de potássio 
não foi significativo, tanto para o 
componente linear como quadrático, 
apresentando aumento de 8,3% ape­
nas para o K2. 

A interação dupla NP apresen­
tou efeito significativo ao nível de 
5%, ao passo que NK e a interação 
tripla NPK foram altamente signifi­
cativas ao nível de 1%. 

Na análise estatística dos resul­
tados, para a produção de sementes, 
o coeficiente de variação foi 17,9%. 

A adição de nitrogênio causou 
efeito depressivo na produção de se­
mentes altamente significativo; para 
o efeito linear, porém, a significância 
foi negativa ao nível de 1% e para 
o efeito quadrático foi positiva ao 
nível de 5 %. O efeito do fósforo foi 
altamente significativo, provocando 
aumentos de 55,1% para o Pi e 
59,2% para o P2. Os efeitos linear 
e quadrático foram igualmente alta­
mente significativos. 



A aplicação do potássio não 
apresentou efeito significativo, ocor­
rendo o mesmo com seus componen­
tes linear e quadrático. 

As interações duplas NP e NK 
apresentaram efeito altamente signi­
ficativo, ao passo que PK foi signifi­
cativo apenas ao nível de 5%. 

A interação NPK apresentou 
efeito altamente significativo. 

3.2.3 Estação Experimental 
de Tatuí 

No experimento realizado du­
rante o ano agrícola 1968/69, na 
Estação Experimental de Tatuí para 
a produção de massa verde, o coefi­
ciente de variação correspondeu a 
15,9%. 

A adição de nitrogênio causou 
pequeno aumento na produção, sem 
apresentar efeito significativo, ocor­
rendo o mesmo com seus componen­
tes linear e quadrático. Os aumentos 
para Nt e N2 foram respectivamente 
5,3 e 9,8%. 

O efeito da adição de fósforo 
foi altamente significativo, proporcio­
nando aumentos de 10,0 e 28,4% 
respectivamente para Pi e P2. O com­
ponente linear apresentou efeito alta­
mente significativo, enquanto o qua­
drático apresentou efeito não-signifi-
cativo. 

A adição de potássio não apre­
sentou sígnifícância estatística, ocor­
rendo o mesmo com seus compo­
nentes linear e quadrático. Houve 
aumento de 10,9% para Ki e 6,5% 
para K2. 

As interações duplas não alcan­
çaram significância. enquanto a inte­

ração tripla alcançou significância, 
mas ao nível de 5%. 

Para a produção de sementes, a 
análise estatística dos resultados 
apresentou um coeficiente de varia-
respectivamente 8,5 e 19,8%. 

A adição de nitrogênio não apre­
sentou efeito significativo, ocorrendo 
o mesmo com seus componentes linear 
e quadrático. Houve aumento na pro­
dução de 2,1% para o Ni e 5,4% 
para o N2. 

O efeito da adição de fósforo foi 
significativo ao nível de 5%; seu com­
ponente linear apresentou efeito alta­
mente significativo, enquanto o com­
ponente quadrático não apresentou 
significância estatística. Os aumentos 
proporcionados por Pa e P2 foram 
respectivamente 8,5 e 19,8%. 

O emprego do potássio não apre­
sentou significância estatística, haven­
do somente aumento de 7,6% para 
o Kx. 

As interações duplas não alcan­
çaram significância, ocorrendo o mes­
mo com a interação tripla. 

3.2.4 Estação Experimental 
de Ribeirão Preto 

Realizado no ano agrícola de 
1968/69 na Estação Experimental de 
Ribeirão Preto, o presente experimen­
to apresentou para a produção de 
massa verde coeficiente de variação 
de 15,3%. 

O emprego de nitrogênio, fósfo­
ro e potássio não apresentou efeito 
significativo, ocorrendo o mesmo com 
seus componentes lineares e quadrá-
ticos. 



O nitrogênio proporcionou au­
mentos de 7,6 e 7,2% respectiva­
mente para Ni e N2. 

O fósforo apresentou leve decrés­
cimo na produção de massa verde. 

O potássio, de 4,7% para o K: 
e 8,2% para o K2. 

As interações duplas NP e NK 
não alcançaram significância; PK e 
NPK apresentaram efeito altamente 
significativo. 

Um coeficiente de variação de 
22,2% foi apresentado pela análise 
estatística dos resultados de produ­
ção de sementes. 

Os efeitos da adubação de nitro­
gênio, fósforo e potássio não alcan­
çaram significância, como os de seus 
componentes lineares e quadráticos. 

Os aumentos proporcionados 
pelo emprego do nitrogênio foram 
10,0 e 6,1% respectivamente para 
Ni e N3. 

O P apresentou leve decréscimo 
na produção de sementes. 

Ki e K2 causaram aumentos res­
pectivamente de 9,0 e 13,7%, não 
apresentando significância. 

As interações duplas e triplas 
não alcançaram significância. 

4. CONCLUSÕES 

Analisando os dados relatados, 
podemos concluir que nas diferentes 
experiências realizadas, a crotalária 
reagiu diferentemente aos fertilizantes 
empregados, tanto quanto à produção 
de massa verde como de sementes, 
para as diferentes localizações. 

Em Campinas, o efeito do fós­
foro foi altamente significativo nos 
dois anos agrícolas estudados, ao pas­
so que o nitrogênio apresentou signi­
ficância para 1968, para a produção 
de massa verde. 

Na mesma região, para a produ­
ção de sementes, fósforo e potássio 
apresentaram significância para o ex­
perimento no ano agrícola 1967. 

Na região de Tietê, o nitrogênio 
foi significativo para 1967 e o fósforo 
no ano seguinte. O potássio não apre­
sentou significância para a produção 
de massa verde. 

Para a produção de sementes, 
houve significância no primeiro ano 
para o nitrogênio e no seguinte para 
nitrogênio e fósforo. 

Na região de Tatuí, apenas o 
fósforo foi significativo para a pro­
dução de massa verde, nos dois anos 
agrícolas, apresentando significância 
para o segundo ano para a produção 
de sementes. 

Na região de Ribeirão Preto, 
não houve significância nos dois anos 
agrícolas para qualquer tratamento, 
para a produção de massa verde, po­
rém a interação NPK foi significativa 
em ambos. 

Para a produção de sementes, 
apenas a interação NPK apresentou 
significância, mesmo assim somente 
para o primeiro ano de cultivo. 

Podemos concluir ser aconselhá­
vel uma adubação fosfatada na maio­
ria dos solos do Estado de São Paulo, 
assim como uma adubação completa 
naqueles mais pobres, para que haja 
aumento na produção de massa verde 
e sementes. 



INFLUENCE OF NPK FERTILIZATION IN SUNNHEMP CROP 

SUMMARY 

In this paper the influence of NPK fertilization in the production of sunnhemp 
(Crotalaria juncea L.) regarding fibers and seeds was studied. The experiments were 
conducted dining two years in four different regions of São Paulo State. 

The data showed that the best results were obtained with the application of 
phosphorus. 
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